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Introdução 

O clima é um dos mais importantes e influentes componentes do ambiente, pois condiciona diversos processos 
naturais, influenciando no desenvolvimento de diversos organismos, inclusive o homem (ROLDÃO, 2012). Minas 
Gerais por ter um imenso território possui diversas condições climáticas devido ao seu relevo e posição geográfica. 
Assim para a compreensão dessas variáveis, o tratamento matemático dos dados é de suma importância, principalmente 
as análises de correlação entre variáveis e seus condicionantes. Um dos coeficientes de correlação mais utilizados em 
tratamento de dados climatológicos é o coeficiente de correlação linear (r) também pode ser denominado como 
coeficiente de correlação momento-produto de Person (MACIEL, 2012). Assim objetivou-se analisar a variabilidade da 
precipitação e da umidade relativa do ar no município de Januária-Mg entre 2013 e 2017 a partir de dados obtidos pelo 
Instituto Nacional de Meteorologia (INMET).

Material e Métodos 

Dados da área de estudo 

O município de Januária-MG, esta situado no norte de Minas Gerais, região sudeste do Brasil. O município está 
localizado a 15°29’ de latitude sul, 44°21’ de longitude oeste e altitude de 434 m. A climatologia caracteriza o clima da 
cidade de Januária como sendo clima de região semiárida, segundo a classificação climática de Köppen-Geiger, com 
um período chuvoso com volume de precipitação concentrado entre os meses de novembro a março, passando o 
restante do ano sem precipitações consideráveis para a produção agrícola. A pluviosidade média anual é 926 mm.

 Utilização e análise dos dados

 Os dados de precipitação e umidade relativa do ar foram obtidos em estações automáticas do INMET. Utilizou-se o 
Coeficiente de Correlação de Person para notar-se o grau de relação entre a precipitação e a umidade relativa. A 
equação de Pearson é escrita pela Equação 1. Os valores das correlações de Pearson são classificados de acordo com o 
grau de intensidade da correlação mostrados na Tabela 1.

Resultados e discussões

Com base nos dados de precipitação observamos volumes expressivos entre os meses de outubro a março, tendo 
influência no comportamento dos dados de umidade relativa (Figura 1 e 2). Os maiores volumes para a precipitação 
foram observados no ano de 2016 onde tivemos um total de 991 mm, tendo o mês de Janeiro em destaque com 456 mm 
acumulados (Figura 1). Os menores valores foram observados durante o ano de 2017 com 561 mm. Sobre a umidade 
relativa do ar (Figura 2) foi observado em 2017 a maior média com 55%, tendo relação com a maior precipitação 
ocorrida nesse ano. Juntamente, temos uma relação entre o menor valor de precipitação observado no ano de 2015 com 
menor umidade relativa do ar com média de 52%. Contudo nota-se na (Figura 3) uma forte relação entre a umidade 
relativa do ar e a precipitação pluviométrica. A análise apresentou uma média correlação entre os dados de umidade 
relativa e precipitação, igual a 0,69 ou 69%, demonstrando uma forte tendência de elevar a precipitação conforme o 
aumento da umidade relativa.

Conclusão/Conclusões/Considerações finais

A análise da variabilidade da precipitação e da umidade relativa do ar no município de Januária-Mg apresentou forte 
correlação, demonstrando grande tendência de elevar a precipitação conforme o aumento da umidade relativa.
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Equação 1.                                                             

Tabela 1: Classificação dos valores das correlações de Pearson.
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Figura 1

: Precipitação total registrada no municipio Januária-Mg durante 2015 a 2017.

Figura 2

: Umidade relativa do ar registrada no município Januária-Mg durante 2015 a 2017.
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Figura 3

: Coeficiente de correlação de Pearson entre a umidade  relativa do ar e a precipitação pluvial no município Januária-Mg durante 
2015 a 2017.
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